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Resumo: Este artigo apresenta resultados da análise de 722 redações
consideradas como melhores pela Fundação Universitária para o Vestibular
(Fuvest) da Universidade de São Paulo nos vestibulares dos anos 1999 a
2013 quanto ao uso de citações de fontes não pertencentes às propostas de
redação dos processos seletivos. Foram objetivos do exame realizado:
descrever a incidência de textos com citações de fontes externas, identificar
os autores externos mais citados, retratar o percurso do número de autores
externos citados nas redações. Como resultado da análise, observaram-se
citações de fontes externas em textos de todos os vestibulares ponderados e
constatou-se um aumento no uso desse recurso: no vestibular de 1999, 13,7%
dos textos continham citações de fontes externas; no de 2013, esse número
saltou para 92,6%. Verificou-se, além disso, que a trajetória de autores citados
ao longo dos vestibulares e o conjunto do corpus mostram a preferência
dos candidatos por pensadores estrangeiros como Aristóteles. Ademais,
observaram-se em todos os vestibulares tanto textos sem a presença de
autores externos como textos com grandes números desses autores citados,
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constatou-se um aumento na média de autores externos citados por redação
e verificou-se uma mudança na moda de 0 para 1 autor externo citado
por redação.

Palavras-chave: Redação de vestibular. Citação. Intertextualidade.

Abstract: This article presents findings of the analysis of 722 essays that
were highly evaluated by the Fundação Universitária para o Vestibular (Fuvest)
of  the University of  São Paulo in the 1999-2013’s entrance examinations
concerning quotations from sources that did not belong to the composition
exams. The objectives of  the analysis were the following: to determine the
rate of texts containing quotations from external sources, to identify the
most quoted external authors, to describe the variations of the number of
external authors quoted within the essays. As a result, quotations from external
sources were observed in texts of  all examinations and an increase in their
use was found: in the 1999’s examination 13.7% of  the texts had external
quotations; in the 2013’s examination this number leapt to 92.6%. Furthermore,
it was observed that the changes related to the quoted authors and the whole
corpus show the preference of  the applicants for foreign thinkers. Also, texts
without external authors as well as texts with many of these authors were
observed in all examinations, an increase in the average of  external authors
quoted by essay was noted, and a change in the mode from 0 to 1 external
author quoted by essay was found.

Keywords: University entrance examination essay. Quotation. Intertextuality.

Introdução

O estudo de citações consolidou-se como via para a descrição de
aspectos variados da produção científica de diferentes ramos do saber.
Mediante o exame de referências presentes em textos científicos, é possível
verificar, entre outros elementos, quais autores, artigos, periódicos e livros
são mais (e menos) citados e, com isso, compor retratos das constelações de
poder em que se desenvolvem vertentes do conhecimento. Exemplos de
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trabalhos que fluem nesse sentido em diferentes áreas são os estudos de
marketing de Vieira (2003), de psicologia de Sampaio (2008), de
empreendedorismo de Borba, Hoeltgebaum e Silveira (2011) e de medicina
de Lustosa et al. (2012).

Apesar de sua afirmação enquanto objeto de investigação próprio ao
domínio científico, as citações evidentemente ultrapassam tal âmbito, sendo
comuns a textos jornalísticos, religiosos, políticos, filosóficos.

Além desses ambientes textuais em que a citação parece estar em seu
lugar natural, pode-se notar que esse recurso não é raro em redações feitas
por participantes de processos seletivos de instituições de ensino superior –
textos situados em um contexto de transição pré-acadêmico ou (quase)
pós-escolar. Nesse tipo de texto, cujo propósito não é fazer ciência (não se
enquadrando, portanto, entre os científicos), é provavelmente mais corriqueira
a citação de excertos constantes nos fragmentos das chamadas coletâneas,
tanto porque algumas propostas de redação estimulam ou demandam de
maneira direta a prática da citação, quanto porque o fato de que uma proposta
solicite a consideração da coletânea apresentada já é suficiente para que o
candidato entenda que deve dar provas de que ponderou e compreendeu os
excertos oferecidos, o que é feito por meio da citação. Entretanto, notam-se
ainda citações de fontes externas.

Esse tipo de citação, de bibliografia mais ampla que a constante na
coletânea, é explorado apenas timidamente nos trabalhos precedentes sobre
redações de vestibular. Quando há menção a citações de material estranho
(ou aparentemente estranho) às coletâneas, o tópico é abordado por meio
de aportes teóricos como, entre outros, os que lidam com intertextualidade
(MARQUES, 1997; CATELLAN; BOTTEGA, 2003) ou dialogismo
(CASTALDO, 2009), não recebendo a atenção que lhe é dispensada nas
investigações referentes a textos científicos. Seria possível indagar se o exame
de redações de Rocco (1981), em que aparecem autores como Carlos
Drummond de Andrade, Luís Vaz de Camões e o presidente americano
Jimmy Carter, já não seria uma análise aprofundada do objeto. Entretanto,
embora a autora use o termo “citação”, as ocorrências presentes em seu
corpus parecem restritas à menção de nomes de autores, exceto por um
caso, em que há a aproximação de um conteúdo exposto ao que
supostamente um autor teria divulgado (ocorrência com Jimmy Carter). A
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escassez de análises a respeito dessas fontes citadas em redações de vestibular
consiste em uma das principais motivações deste trabalho.

Ora, mas haveria sentido em tratar o assunto com tal diligência se os
textos em questão são pré-acadêmicos, e não acadêmicos ou científicos?
Responde-se a essa pergunta com dois excertos e nova indagação:

Por isso é que, contraditoriamente, ao mesmo tempo em que o
capitalismo promove o aumento exponencial da riqueza social, torna
o indivíduo mais pobre ao alienar reiteradamente a capacidade humana
de produção de suas necessidades, coisificando-as. Analisando o
empobrecimento das necessidades e capacidades humanas sob o capital,
Heller aponta dois processos que lhe são intrínsecos: a ‘redução’ e a
‘homogeneização’, os quais incidem sobre todas as classes sociais,
embora de maneira desigual. [...]

Este panorama, porém, não é exclusivo da sociedade contemporânea.
Karl Marx, filósofo e economista alemão, preconizava já no Século
XIX que o capitalismo começava a apresentar sinais de superprodução
e de saturação de mercados. Para evitá-los, as grandes corporações
fariam uso da mídia para veicular a ideologia do consumo, de modo
que estes valores fossem introjetados pela população. Obteve-se êxito
nesta investida, acarretando na sociedade o quadro de, nos termos de
Marx, ‘fetichização das mercadorias’, no qual o simbolismo por trás
da compra carregaria enorme prestígio social. Zygmunt Bauman,
sociólogo polonês, a partir da obra marxista e do cenário moderno,
atesta o perigo desta situação tão presente até hoje: o mercado se
empodera cada vez mais, em detrimento das relações humanas, as
quais fragilizam-se exponencialmente. [...]

Qual dos fragmentos acima não é acadêmico (científico)? O primeiro
pertence à segunda seção do ensaio intitulado ‘Consumo consciente’: O ecocapitalismo
como ideologia, de Silva, Araújo e Santos (2012), que foi publicado na revista
Katálysis, periódico que integra a coleção da Scientific Electronic Library Online.
O excerto foi transcrito exatamente como consta no original, exceto pela
supressão do ano de publicação e do número da página do texto de Heller
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“(1986, p. 65)”, que seriam pistas claras de que se trata de um texto acadêmico.
Já o segundo fragmento pertence a uma redação produzida no processo
seletivo realizado pela Fundação Universitária para o Vestibular (Fuvest) da
Universidade de São Paulo em 2012-2013, de autoria não divulgada pela
fundação. Suas citações não provêm da proposta distribuída aos participantes
da seleção.

Diante de casos como esse, em que se verifica incorporação de ideias
e frases de outros autores similar àquela de trabalhos acadêmicos e científicos,
parece oportuno e necessário um exame de citações de fontes externas em
redações de vestibular, a fim de que se possa avançar na compreensão de
tais textos e de seu entorno. Trata-se de recurso comum a redações bem
avaliadas? Quem seriam os teóricos ou as personalidades mais citadas em
textos bem-sucedidos? Quantos autores estranhos às coletâneas seriam citados
em provas de composição escrita de bom desempenho? O que o estudo
das citações pode indiciar sobre a concepção de texto que está se delineando
no ensino superior?

Este trabalho apresenta respostas para questões como essas a partir
da análise de uma amostra das redações consideradas como melhores pela
Fuvest nos vestibulares pertinentes ao ingresso em cursos superiores nos
anos 1999 a 2013. Foram objetivos principais do processo investigativo do
qual este artigo é produto: primeiro, descrever a incidência de redações com
citações de fontes externas entre textos bem avaliados nos referidos processos
seletivos; segundo, descobrir quais autores alheios às coletâneas são mais
citados nos textos de êxito; terceiro, retratar a trajetória do número de autores
externos citados nas avaliações escritas bem-sucedidas.

Citação: concepção e pressupostos

No que diz respeito ao estabelecimento de parâmetros e normas para
a comunicação científica no Brasil, o principal organismo é a Associação
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). Segundo esse organismo, citação é
a “Menção de uma informação extraída de outra fonte” (ABNT, 2002, p. 1)
e pode ser de dois tipos: citação direta, que é a “Transcrição textual de parte
da obra do autor consultado”, e citação indireta, que corresponde ao “Texto
baseado na obra do autor consultado” (ABNT, 2002, p. 2).
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Essa conceituação não se alinha exatamente à literatura internacional
sobre o tema, uma vez que, diferentemente do que se encontra em textos
estrangeiros, parece enquadrar a paráfrase e o resumo (tipos de textos que se
baseiam em outros textos) como uma forma de citação. A American
Psychological Association (2009, p. 170-174), por exemplo, faz distinção
entre a transcrição de outros textos (“quotation”), a paráfrase (“paraphrasing”)
e a indicação do autor e da fonte do excerto transcrito ou parafraseado
(“citation”). Hamada, Hirao e Yui (1997, p. 9-12) distinguem a transcrição de
fragmentos de outras fontes (“in’yô”) da síntese do conteúdo de outras obras
(“yôyaku”).

Constata-se, entretanto, semelhança entre a definição da ABNT e
interpretações encontradas em livros brasileiros que abordam o assunto
(SEVERINO, 2002; MARCONI; LAKATOS, 2005; RODRIGUES, 2009),
o que sugere certo consenso quanto ao termo. Neste estudo, assume-se citação
de forma também abrangente, isto é, incluindo a paráfrase e a síntese, pois,
apesar das diferenças entre parafrasear, resumir e transcrever, considera-se a
essência de suas operações uma só: inclui-se em certo texto algo de outro
texto.

De maneira mais específica, assume-se citação como a transcrição, a
paráfrase, o resumo ou a menção de parte do conteúdo de outra obra, seja
ela de autoria do mesmo autor do texto citante ou não. Ainda, entende-se
que sejam necessários dois elementos para a existência de citações: primeiro,
o conteúdo citado; segundo, a indicação do autor e/ou da obra citada.
Embora no caso de textos acadêmicos e científicos tanto a indicação do
autor quanto a da obra sejam mandatórias, neste trabalho considerou-se
que, ao haver a explicitação de um elemento, remete-se ao outro por
metonímia em uma redação.

Estratégias de Pesquisa

O corpus deste estudo foi composto pelas redações disponibilizadas
pela Fuvest (2013) em seu site como “algumas das melhores redações”.
Trata-se de 722 textos produzidos por candidatos a vagas de cursos de
graduação da Universidade de São Paulo e da Faculdade de Ciências Médicas
da Santa Casa nos vestibulares dos anos 1999 a 2013 (Tabela 1).
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O exame realizado deteve-se essencialmente em três aspectos dos
textos. Primeiro, verificou-se a presença de citações de material estranho às
coletâneas que fazem parte das propostas de redação. Segundo,
registraram-se os autores de fontes externas citados nos textos. Por último,
anotaram-se os números de autores de fontes externas identificados. Além
disso, coletaram-se exemplos de citações das redações a fim de ilustrar o que
os números e os autores indicam.

Por se tratar de corpus extenso, realizou-se primeiro uma análise
preliminar de parte do material (textos produzidos nos vestibulares de 1999,
2000, 2012 e 2013), a fim de estabelecer critérios que permitissem conduzir
o exame com menor oscilação interpretativa. Esses critérios estão reunidos a
seguir e dizem respeito, basicamente, ao tipo de ocorrência que foi considerado
citação (de fonte externa) a partir da concepção exposta na seção precedente1:

1 A partir daqui, os exemplos das redações são acompanhados da indicação de sua
fonte por meio da letra “R”, de “redação”, mais o número do texto de origem
segundo a numeração do site da Fuvest e do ano do vestibular correspondente. Por
exemplo: “(R11, 2013)”, após o primeiro exemplo, indica que o excerto é parte da
redação de número 11 do vestibular da Fuvest para ingresso nos cursos de graduação
no ano de 2013.
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a) A inclusão de certo conteúdo com a menção de seu autor e obra foi considerada
citação.

Exemplo:
“Claro exemplo disso é a personagem Jacinto de Tormes, do livro ‘A
Cidade e as Serras’, de Eça de Queirós, que, enquanto vive em Paris,
possui uma extensa livraria e todos os instrumentos tecnológicos
imagináveis.” (R11, 2013)

b) A inclusão de certo conteúdo sem outra marca que não a menção de seu autor
foi considerada citação.

Exemplo:
“F. Kafka não poderia ser mais contemporâneo: o homem está
literalmente tornando-se um repugnante inseto, alienado do contexto
histórico-político ao qual está inserido e preocupado de maneira
assustadora com o trabalho, com o lucro e com quantas horas de
compras consegue arcar.” (R7, 2013)

c) A inclusão de certo conteúdo sem outra marca que não a menção de sua obra foi
considerada citação, sendo essa citação atribuída ao(s) autor(es) da obra.

Exemplo:
“Tyler Durden, concretização de uma série de desejos secretos e de
frustrações do personagem principal de ‘O Clube da Luta’, abre uma
discussão acerca do ser e do sentir numa era em que o consumo é
imperativo. O filme, baseado no livro homônimo, levantou polêmicas
[...]” (R16, 2013)2

d) A inclusão de conteúdo que, embora seja de autor presente na coletânea, difere da
transcrição da coletânea foi considerada citação externa.
Exemplo:
“‘O homem é um ser político’, já dizia Aristóteles.” (R16, 2012)3

2 Interpreta-se que são citados filme e livro na passagem. A citação do filme foi atribuída
ao diretor David Fincher; a do livro, ao autor Chuck Palahniuk.

3 O trecho presente na coletânea da prova de 2012 é o seguinte: “A ciência mais imperativa
e predominante sobre tudo é a ciência política, pois esta determina quais são as demais ciências que
devem ser estudadas na pólis. Nessa medida, a ciência política inclui a finalidade das demais, e,
então, essa finalidade deve ser o bem do homem. Aristóteles. Adaptado.” (FUVEST, 2013).
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e) A inclusão de termo ou expressão qualificada por palavras como “marxista”,
quando estas puderam ser interpretadas como “de Marx” (“de X”), foi
considerada citação.

Exemplos:
“Ideologia, no seu sentido marxista, é uma ideia que tem como objetivo
ofuscar a visão da realidade.” (R1, 2013)

“Dessa maneira, conclui-se que o consumismo é o oposto do
‘imperativo social’ kantiano, posto que de acordo com os valores
daquele, o ser humano pode abdicar de sua moral (‘morus’),
prejudicando aos outros, para ser ‘feliz’.” (R25, 2013)

f) A menção de certo autor ou obra sem referência a conteúdo não foi assumida
como citação.

Exemplo:
“Temos que deixar de ser a geração que diz que Marcel Proust é um
parente de um piloto de F-1, que acha Titanic uma obra-prima e
Picasso, um boçal. Temos, enfim, que adquirir o senso do que somos
enquanto parte da humanidade.” (R11, 1999)

g) A inclusão de certo conteúdo proveniente de outro texto sem menção a seu autor
ou fonte não foi assumida como citação.

Exemplos:
“Deitados em berço esplêndido nascemos. Somos a elite, a nata da
sociedade pega somente por uma colherzinha de café.” (R33, 1999)

“A ‘última flor do Lácio’ deve ser protegida não com excessos de
nacionalismo, e sim com a vontade do povo – que terá orgulho de
falar Português e de ser Brasileiro.” (R54, 2000)

“Macabéas que datilografam por conveniência, macunaímas com
preguiça, Brás Cubas os quais nunca trabalham ou a humanidade em
geral: só querem ‘vagabundear’ ou serem Michelangelos; extremos
nos quais o simples trabalho não tem moradia fixa.” (R9, 2006)
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h) Passagens com aparência de citação, mas cujo conteúdo não pode ser atribuído a
autor específico e obra certa, não foram interpretadas como citação.

Exemplos:
“A Igreja diz: ‘O vício e o luxo são capazes de arruinar uma vida.’”
(R5, 2013)

“Assim caímos na triste máxima de ‘você é aquilo que tem’, aquilo que
compra, aquilo que consome.” (R8, 2013)

“... o governo buscou o apoio popular através de anúncios e slogans,
como o ‘Brasil, grande potência’, manipulando [...]” (R10, 2013)

“No mito das sereias, o irresistível canto dessas criaturas atrai os
marinheiros em direção aos rochedos que circundam a ilha em que
elas estão entrincheiradas, inevitavelmente sendo o naufrágio das
embarcações o desfecho.” (R27, 2013)

“Sabe que a propaganda de margarina, com a família feliz e seu cão,
não passa de um estereótipo. É crítica da propaganda eleitoral,
‘margarina política’ da qual sabe descrer.” (R19, 1999)

Estabelecidos esses critérios, procedeu-se à revisão do produto das
análises iniciais e passou-se à análise dos textos elaborados em atendimento
às propostas dos exames vestibulares dos demais anos.

É importante esclarecer que, embora o produto deste trabalho tenha
alguma semelhança com o de estudos de citações a partir de referências, tais
como os de Vieira (2003) e de Sampaio (2008), o percurso investigativo foi
fundamentalmente outro. No levantamento realizado, os autores citados nas
redações disponibilizadas no site da Fuvest, bem como as citações nelas
contidas, tiveram de ser garimpados nas redações conforme os critérios
apresentados. Foi necessário fazer uma busca partindo geralmente de pistas
não muito precisas, ou seja, não foi possível contar com as indicações habituais
que estão presentes em artigos científicos, tais como o conjunto sobrenome
do autor ou autores, ano de publicação e número de página, além das
referências bibliográficas. Enquanto estudos feitos sobre citações em trabalhos
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científicos contam com a explicitação desses elementos obrigatórios para as
citações segundo regras da ABNT ou de outros organismos que estabelecem
normas para a comunicação científica, não se pôde contar com eles no
percurso de pesquisa do qual este artigo provém.

Resultados

Identificaram-se citações de fontes externas em redações de todos os
vestibulares considerados. A Figura 1 reúne os percentuais de textos com
citações externas nos diferentes vestibulares e aponta um aumento no uso
desse recurso nas redações dos candidatos.

No que diz respeito aos autores de fontes externas citados pelos
candidatos, optou-se pelo registro dos mais recorrentes em cada um dos
vestibulares (Figura 2) e em todos os vestibulares (Figura 3). O primeiro
registro evidencia uma trajetória heterogênea que culmina no domínio de
pensadores estrangeiros. O segundo, que tem Karl Marx, Zygmunt Bauman
e Aristóteles nas posições iniciais, explicita esse domínio no corpus como
um todo.
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A título de ilustração, apresentam-se a seguir fragmentos de redações
com citações dos três autores mais citados no corpus.

“Conclui-se, portanto, em uma alusão ao pensamento marxista, que
razões externas causam esses ideais, em outras palavras, a conjuntura
da sociedade nacional desgasta pelo capitalismo e política vacilante
são os causadores das ações violentas dos grupos neofascistas.” (R47,
2001)

“Karl Marx, no século XIX, já duvidava que o progresso tecnológico
transformaria o tempo em um aliado do homem em sua eterna busca
pela realização pessoal, e a história da civilização moderna não deixa
por menos [...]” (R8, 2004)

“A estrutura altera a superestrutura e a cada vez que mudam as classes
dominantes, mudam também seus discursos e ideologias. Karl Marx
elaborou essa teoria no século XIX e é incrível verificar o quão atual
ela se mantém.” (R12, 2013)

“Além disso, Zigmund Bauman ressalta o fim da procrastinação, prática
cultural na qual a satisfação era adiada, mediante um esforço contínuo,
para um poder de consumo maior no futuro.” (R5, 2013)

“Segundo o sociólogo polonês Zygmunt Bauman, a sociedade líquida
contemporânea solubiliza os laços entre as pessoas. De fato, a
manutenção da relação entre dois indivíduos está sujeita à continuidade
de ambos no mesmo patamar econômico.” (R27, 2013)

“Aristóteles postulou que o homem é um ser social. A necessidade
humana de conviver não é invenção ou imposição civilizatória, é
instintiva. Nem mesma é exclusiva da espécie humana, porquanto se
manifesta em diversos outros animais [...]” (R49, 2007)

“Segundo Aristóteles, ‘O homem é um animal político’. Assim, o ser
humano está fadado a viver em sociedade, relacionando-se com
outros.” (R51, 2011)
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Quanto ao número de autores de fontes externas citados nas redações
examinadas, a Tabela 2 reúne medidas-resumo referentes a esse número. Os
mínimos e máximos mostram que houve textos sem a citação de autores de
fontes externas em todos os vestibulares e, ainda, que algumas redações
chegaram a ter seis, sete e até mais autores externos citados em seu corpo. As
médias indicam um aumento no número de autores de fontes externas citados
ao longo dos anos, com uma oscilação (desvio-padrão) que não se manteve
constante. Os números de maior recorrência (modas) apontam que, ao passo
que em 1999 a ausência de autores externos era dominante, em 2012 e em
2013 o mais comum foi que as redações bem avaliadas apresentassem a
citação de um autor de fonte externa.

Por último, apresentam-se, novamente a título de ilustração, dois
fragmentos de redações examinadas em que há a citação de, respectivamente,
cinco e nove autores de fontes externas:

Fluidez é uma palavra que cabe bem na descrição do mundo
contemporâneo. Na escalada profissional, nos relacionamentos pessoais
ou em qualquer fato diário, perpetua-se o egoísmo, que leva o homem
à condição de máquina. E voláteis tornam-se os vínculos com as
pessoas, e mesmo com a vida, devido a esse imediatismo em benefício
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próprio. A superficialidade desse hedonismo exagerado contenta a
maioria, que encarna personagens literários como o português João
Romão, de ‘O Cortiço’ [1: Aluísio de Azevedo], os nobres amigos do
fidalgo Jacinto, de ‘A Cidade e as Serras’ [2: Eça de Queirós] ou mesmo
o ensimesmado Bento Santiago, de ‘Dom Casmurro’ [3: Machado de
Assis]. Poucos são os que se lembram de parar e olhar ao redor.

A História nos dá grandes exemplos de figuras expoentes da abnegação,
como Gandhi, Madre Teresa de Calcutá e Francisco de Assis. Está
certo que estes dedicaram plenamente suas vidas em causas
humanitárias e o mundo ainda está muito longe disso. Ocorre que o
altruísmo pode, sim, ser praticado em patamares menos intensos, mas
ainda valorosos. Ninguém precisa tomar todas as dores do mundo,
como pensou a personagem Amelie Poulain do filme de Jean Pierre
Jeunet [4]. Até porque, como alerta o pintor Dufayel, do mesmo
filme, se alguém viver somente para ajudar os outros, quem ajudará
ele próprio? Amelie, então, consegue equilibrar esses anseios, deixando
clara a ideia de que o caminho do meio, o meio-termo de Aristóteles
[5], ainda pode ser alcançado nos dias de hoje: nem o padecimento de
si próprio e a omissão do “eu” em favor somente dos outros, nem o
egoísmo e a supervalorização do “eu”, mas o altruísmo, que nos faz
atuantes no mundo de uma maneira saudável, levando-nos todos ao
‘bem comum’ do pensamento aristotélico. (R13, 2011)

Da matriz platônica [1: Platão], onde o real transcende o mundo e
aristotélica [2: Aristóteles], na qual os sentidos são mediadores dessa
realidade, até a fenomenologia de Heidegger [3], Sartre [4],
Merleau-Ponty [5] e o estruturalismo de Lacan [6], para quem o real é
desejo atravessado pelo simbólico, qualquer resposta sobre o mundo
dos símbolos seria insuficiente, dada a complexidade do tema e o
grande número de escolas filosóficas e da psicanálise que se alternaram
historicamente pela hegemonia do conceito, como diria Gramsci [7].

Considerando esses pressupostos, talvez as palavras de Santo
Agostinho [8] possam apontar um caminho. Dizia ele: ‘In interiori
homini habitats veritas’. Ora, se a verdade está no próprio homem,
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quem sabe não esteja faltando algo ao estruturalismo de Saussure [9],
capaz de resistir ao excesso de significado e ao ceticismo da Escola de
Frankfurt [...] (R13, 2010).

Discussão

Os resultados obtidos na análise realizada indicam um aumento no
percentual de redações com citações de fontes externas entre os textos mais
bem avaliados na trajetória dos exames vestibulares da Fuvest de 1999 a
2013. Indicam, além disso, que entre os autores citados pelos candidatos há
preferência por autores estrangeiros, que poderiam ser classificados como
acadêmico-filosóficos, de aceitação que extrapola suas áreas de origem. Entre
os autores brasileiros citados nas redações examinadas predominam os de
literatura, que muitas vezes figuram nas próprias listas de livros de leitura
requerida pela Fuvest, além de alguns músicos. Ademais, os resultados
apontam a presença de textos bem-sucedidos tanto sem citações de fontes
externas como com altos números de citações externas em todos os
vestibulares, um aumento na média de autores de fontes externas citados
por redação ao longo dos anos e uma mudança no conjunto de vestibulares
analisado quanto à moda, de 0 para 1 autor externo citado.

Considerando-se a ascensão das citações de fontes externas, o aumento
da média do número de autores de fontes externas citados e o predomínio
de autores estrangeiros como Karl Marx e Zygmunt Bauman, aparentemente
as redações passaram a incorporar máscaras científicas. Se em um baile de
máscaras entram apenas os mascarados, o ingresso na universidade não estaria
se tornando (razoavelmente) restrito àqueles que colocam máscara de
cientificidade em seus textos? É como se se buscasse não um aluno em
condições de empreender a busca de uma elaboração própria, fazendo valer
o princípio de que a universidade é um lugar de produção de conhecimento,
e sim de entrar nesse meio mais pelo domínio de uma técnica de composição
do que pela elaboração de uma reflexão. Cabe perguntar em que medida a
apresentação de um aparente domínio de leitura, da natureza presente no
corpus, permite inferir ou mesmo apostar que o candidato se dedicará a
estudos mais pontuais e aprofundados que permitam construir uma trajetória
diferenciada, menos massificada.
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O fragmento de redação exposto anteriormente no final da seção de
resultados lembra, pelo excesso de citações, um texto acadêmico tal como
os que têm sido aprovados por referees para figurar em periódicos científicos
classificados nos mais altos patamares de avaliação. Apresenta-se, a seguir,
um excerto de um artigo do periódico Cadernos de Saúde Pública, que integra
a coleção da Scientific Electronic Library Online, para ilustrar essa afirmação:

Nas últimas décadas, o rápido crescimento da população idosa
brasileira veio acompanhado por significativo aumento da prevalência
de doenças cronicodegenerativas e de incapacidade funcional, geradores
de demanda por todos os níveis dos serviços de saúde e de elevado
ônus social1,2,3. Doenças crônicas e incapacitantes, de alta prevalência
na população idosa, aliadas ao modelo de atenção em curso, ainda
fortemente centrado no hospital, favorecem o atendimento da pessoa
idosa em serviços de urgência/emergência ou durante a internação
no hospital, em detrimento da atenção ambulatorial. A estratégia
pública de saúde, no entanto, tem favorecido o acesso à atenção
ambulatorial dos idosos, com consequente redução das hospitalizações4.
Estratégia de especial importância se considerada a significativa
diminuição da capacidade funcional e da qualidade de vida subsequente
às internações nessa população5.

Programas de atenção domiciliar se apresentam como alternativas de
atenção à saúde do idoso frágil6. Amplamente utilizados em países
desenvolvidos, passaram a expandir sua atuação no Brasil somente a
partir da última década do século XX, tanto no setor público, quanto
no privado7. Entretanto, sua efetividade ainda não foi adequadamente
avaliada em nosso país, especialmente no que se refere à população
idosa. [...]
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O fragmento de redação exposto anteriormente conta com nove
citações em dois parágrafos. No excerto acima, extraído de um texto
acadêmico e também composto por dois parágrafos, são sete, todas indicadas
por números sobrescritos que remetem às referências. Frente aos dois
fragmentos, é possível sustentar a hipótese de que a máxima bastante plausível
de que toda afirmação deve ser sustentada por uma citação (evidência), que
é muito difundida na academia brasileira, parece estar alcançando os
candidatos às vagas de cursos superiores. No entanto, ao contrário do que se
espera quando se está inserido em uma cultura de produção de conhecimento,
ou seja, que tais fragmentos sirvam para dar sustentação a afirmações,
constatações ou proposições feitas a partir de uma pesquisa, eles têm se
tornado um artifício para compor máscaras para as redações, de modo que
estas se aproximem apenas formalmente do texto que cumpre a função de
apresentar reflexão embasada.
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A esse respeito, é oportuno retomar o que afirmam Catellan e Bottega
(2003, p. 50):

Fazer referência a um certo número de textos em relação a um tema
específico parece permitir ao produtor do texto estar dizendo de si,
sem o dizer explicitamente, que ele possui um conjunto de
conhecimentos que lhe foi oportunizado pela leitura de um número
de obras (inclusive literárias), transcendendo, inclusive, o número de
excertos dados para seu uso pela equipe elaboradora da prova. Ele,
portanto, leitor que é, pelo menos, nesse primeiro caso,
quantitativamente, mereceria estar numa universidade. Por detrás de
cada citação, poder-se-ia postular uma voz autoral que sussurra ao
corretor: está vendo como sou bom leitor? Está vendo quanto eu leio? Mereço ou
não mereço ser aprovado?

Trata-se de uma estratégia que, a julgar pelo fato de que as redações
examinadas figuram entre as mais bem avaliadas, tem funcionado. Contudo,
essa estratégia não oferece necessariamente indícios de que o candidato vá
além, nem de que a universidade esteja em busca de uma passagem desse
estágio de demonstração de familiaridade com certas leituras, uma vez que
os textos produzidos mais à frente, de dentro da universidade, parecem
apontar uma estagnação no modelo.

Além do mais, chama a atenção, conforme já apontado, o predomínio
de autores estrangeiros entre os mais citados (Figura 3), autores esses cuja
importância é dada como certa às vezes não só em seu domínio, mas em
áreas diferentes, e que em geral são originários de países reconhecidos como
produtores de conhecimento legítimo. Essa observação ganha importância
quando se nota que os autores brasileiros presentes são, em sua maioria,
escritores do campo literário. Apenas dois não pertencem a esse campo:
Gilberto Freyre e Milton Santos, que aparecem na última colocação da
listagem geral.

Assim, se o vestibular, tal como se afirma no senso comum, de fato
produz indicativos sobre o que fazer no ensino médio, uma das constatações
deste trabalho é a de que ele tem influenciado as escolas a familiarizar os
alunos com autores sobre os quais ela mesma demonstra ter ampla aceitação,
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transformando-os em uma espécie de clichê. Os autores tornam-se clichês e
os trechos extraídos de sua produção, que são em geral aqueles mais
conhecidos, adquirem igualmente essa faceta.

Barzotto (2007, p. 159-160) já manifestava sua preocupação com o
que percebia na produção do texto acadêmico a esse respeito:

Nas diversas áreas do conhecimento – e nos estudos da linguagem
não é diferente – alguns postulados são incorporados ao discurso
cotidiano dos profissionais da área, formando o que se pode chamar
de seu senso comum.

Se, por um lado, é necessário que alguns termos e postulados gozem
de um certo grau de consenso, até para garantir o fluxo dos diálogos
entre profissionais de uma mesma especialidade, por outro lado, este
mesmo consenso pode produzir uma satisfação improdutiva, fazendo
cessar a interrogação.

O diálogo cotidiano entre especialistas em si não deveria ocupar o
lugar da investigação ou de seus resultados, mas, uma vez aprendidos
e incorporados, os termos e postulados vão ocupando espaços
discursivos cada vez maiores, podendo causar a acomodação da
inquietude necessária para impulsionar a pesquisa.

Quando isso ocorre na Universidade, um lugar de produção de
conhecimento em que, pelo menos num nível utópico, deve-se manter
o compromisso com a busca de algo novo para se dizer, uma
acomodação desta natureza parece ser merecedora de enfrentamento.

Percebe-se que a conduta escrita de dedicação à repetição de autores
e excertos, que constituem um senso comum supra-área, tornou-se induzida
e validada em um momento anterior à produção universitária de textos
acadêmicos e científicos. Já no ensino médio os alunos parecem estar sendo
convidados a adentrar em e a se apossar de fragmentos de trabalhos de
autores consagrados.

Uma das preocupações que a prática da citação suscita é a dificuldade
na avaliação das redações, que pode ser suposta quando se consideram quem
atua como corretor. Geralmente recrutados na área de letras, de titulação
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diversa, torna-se difícil admitir que qualquer corretor estará preparado para
avaliar o conteúdo de uma redação como aquela da qual os parágrafos
seguintes foram extraídos:

No século XVIII o filósofo prussiano Immanuel Kant iniciou na
pequenina cidade de Königsberg uma das tarefas mais hercúleas da
ciência ocidental – a composição de uma nova epistemologia, de um
tratado capaz de proceder à análise dos meandros mais recônditos da
cognoscibilidade humana. A este tratado, Kant ofereceu um título
singelo – e sintomático “Crítica da Razão Pura”. Dentre outros
assuntos, a obra kantiana debruçou-se sobre uma espécie de
“taxonomia filosófica”, procurando, rigorosamente (como convém à
tradição alemã) identificar todas as fronteiras dos momentos e dos
processos da razão. Com efeito, Kant logrou esmiuçar um mecanismo
deveras exaustivo, que contemplaria o desvelamento da complexa e
mistinérvea arquitetônica do conhecimento humano. Além de descobrir
fronteiras “precisas” entre as diversas faculdades da razão, Kant
também propôs uma diáclase ainda mais fundamental, ao argumentar
que todas as coisas que percebemos – todos os entes que
contemplamos e experimentamos – não são, em verdade, as próprias
causas. São apenas fenômenos: impressões balançantes, opacas e
fugidias das coisas verdadeiras, a que chamou de “coisas-em-si”. Assim,
o filósofo procurou estabelecer uma das mais poderosas fronteiras
da existência; a fronteira que medeia o mundo real, o mundo-em-si e
o mundo em que vivemos, reflexo fenomenológico de uma
especularidade evanescente.

O que Kant não percebeu, todavia, é que nem todas as fronteiras são
nítidas. Se a ciência não pode prescindir dos expedientes poderosos
da generalização e da categorização [...] (R41, 2009).

Frente a uma redação como essa, muito provavelmente a avaliação
quanto à forma e à demonstração de pertencimento a um grupo de leitores
de obras de ampla aceitação prevalece sobre a do conteúdo. Não se trata de
desmerecer a qualidade dos corretores, mas de ter claro que, para saber se
está correto o que o candidato está afirmando, é necessário ter lido trabalhos
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de Kant (e, se possível, um bom crítico à sua obra), o que não é óbvio que
todo corretor tenha feito4. Na verdade, parece fundamental refletir sobre a
posse do repertório necessário para examinar redações com citações de
autores externos como Kant, Friedrich Nietzche, Arthur Schopenhauer e
Jean-Paul Sartre por parte dos corretores de vestibulares. Ainda, deve-se
levar em consideração o próprio contexto de avaliação das redações, uma
vez que o tempo disponível geralmente não permite recorrer às obras que
auxiliariam na verificação da acuidade das exposições presentes nos textos.

Considerações Finais

A redação de vestibular de êxito, tal como vista na análise realizada,
aparentemente está assumindo a configuração de imitação dos textos
acadêmicos e científicos contemporâneos. Trata-se de produção mascarada,
em que autores, obras, frases e ideias consagradas tornam-se clichê.
Maravilhar-se ou contentar-se com isso é o bastante para cumprir o papel
formativo e selecionador da avaliação dos vestibulares?

Acredita-se que não. Tão somente tem-se uma nova tendência, na
qual predomina o imperativo do domínio de certas estruturas e da colocação
em circulação de artigos que, por sua aparência, estariam cumprindo a função
de divulgar conhecimento. Legitimar tal modelo, tendo em vista o padrão
de texto acadêmico veiculado hoje em revistas científicas e em outros veículos
destinados à sua circulação, exige cautela. Sabe-se que, atualmente, a produção
acadêmica e científica tem sua qualidade questionada, inclusive por trabalhos
que se dedicam a estudar as citações nela presentes. Indagações sobre sua
originalidade, confiabilidade e utilidade são cada vez mais corriqueiras, seja
dentro ou fora da academia. Assim, premiar com notas altas redações que se
assemelham a essa produção parece algo pernicioso. Comunica-se aos
candidatos aprovados e, indiretamente, à sociedade em geral que a mimese
de textos acadêmicos e científicos é benigna, e o resultado pode ser a
instauração e a perpetuação de um ciclo de penúria intelectual. O candidato
deixa de buscar a construção de uma posição própria na redação de vestibular

4 Destaca-se que o primeiro parágrafo, destinado basicamente a sintetizar aspectos da
obra de Kant, corresponde a mais da metade da redação.
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a fim de se enquadrar em um padrão; quando universitário, poderá tender a
repetir o processo em seus trabalhos escolares; quando pesquisador, é possível
que se cale diante do conhecimento estabelecido e se limite a ecoar aquilo
que autores consagrados afirmaram em suas obras; quando professor, poderá
ficar restrito à transmissão de seu modus operandi a pupilos... E a ciência, a
academia, a sociedade perdem. Contentar-se com o início de uma formação
para tal ciclo desde o ensino médio (que tem, entre outras funções, o papel
de preparar os alunos para o vestibular e a universidade) é contribuir para
perpetuar esse quadro.

Há esperança? Ou melhor, existe meio de interromper o ciclo?
Pensa-se que sim. Considera-se necessário um reset no modo de enxergar a
redação de vestibular e mesmo o próprio texto acadêmico e científico, pois
o que os corretores fazem em seu serviço, premiando redações com máscara
de ciência, não seria a reprodução daquilo que muitas vezes ocorre na avaliação
de textos acadêmicos e científicos (quando se privilegiam trabalhos repletos
de citações mas carentes de autenticidade no lugar de trabalhos repletos de
autenticidade mas carentes de citações)? Parece indispensável deslocar o foco
do olhar de um padrão ou modelo para a natureza íntima ou essência dos
textos, isto é, para o que o autor demonstra de próprio a um sujeito, que
articula o que sabe, o que já está em circulação em favor de uma elaboração
nova; reposicionar a apreciação de modo que seja mais subjetiva e menos
restrita a formas consolidadas.
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Anexo
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